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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 

Comissão de lnvestigat ão Sumária do Exército 
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AUTUACÃO 

Aos . __ ?4.-dias do 1nês de . .. mar9o .... _ ..... . do ano de ~?69 ., nesta 
do . .tUO DE JAITEI.Rv .:.....E JT~DO DA GUANAIARl.. Oi' no 20-E2 cidade --·· ·· --- · ···--- ···-·· ·· •· · · · · · · ··: ·· · --· . • , autuo . . 

do Il_~· .. !f ... ~---~~~~-- .. --· . --- .... ··-·····. e mais documentos que ,a êste 
-··· ----- • 

junto me foram entÍ-egues pelo. _sg_ Ç~;r,_ .êli:t:':<-',Tf.1u, '. DA ,cr.,i,., ___ , do 

Para constar, lavro êst e têrmo. o_ue, 
OSCAR :>A SILVA - MAJOR 1G-l~39.212 , • Eu, -·-·····•··· ······· · · · · • -· · ·•· - -··· ···-·······-· - --···· -· --- -~ -. ---, $ermndo 

de Escrivão, que o escrevi e subscrevo. 
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AVISO Nº ,Z Z 1" 

~~CRETO 

/CISEx RIO DE J AN ?I O, GUAITABAI A 
EM Z "f DE ABRIL DE 1969. 

Senhor Ministro 
"' Tenho a honra de remeter a V Exa, nos t ermos 

do Ato Complementar nº 39, de 20 de dezembro de 1968, o processo 
anexo, referente a RAUL SCHir1IDT' - Diretor do Ginásio Estadual e 
Chefe da Agência do INPS de PANAMBI (RS), sendo de parecer que 
se adote contra o mesmo as providências constantes do Decreto-lei 
nº 477, de 26 Fev 69, bem como as sanções do nº I, do artigo lQ 
daquele Ato, e que, posteri~0rmente, seja remetido ao Ministério 
do Trabalho e Previdência Social , visando~ demissão do indicia-
do do Serviço PÚblico, tudo sem prejuizo de outra ação penal de 

A _, 

que for passivel. 
Aproveito a oportunidade para reiterar a V 

Exa os protestos de elevada consideração e aprêço: 

ExmQ Sr 
Dr T,u~SO DE MORAIS DUTRA 
MD Ministro de Estado de Educa ção e Cultura. 
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:Mii'TTSTEllTO DO EI:ERCITO 

Ã ~ I' , 
COMISS O DE I NVE31'1GAC OE8 8Ul-Ui.H I.AS DO EXERCITO (CISEx) 

PROC:238S O NQ 

I N D I C I A D O: 
, 

Nome: R UL SCHI MIDT Diretor do Ginasio Estadual e Chef e 
da ~gência do I NPS de PANAMBI -RS PROFESSOR 

Filiação 

- Da t a do nascimento 

- Naturalidade 

- Esto.do Civil Ca sado (vida i rregular ) 

" .. . Residcncia PANAMBI - RS 

. ,., ProflSSQ.O 
, , 

Funcionario Publico Estadual - (Di retor do Gi-
ná sio Estadual e CHEFE DA AGÊNCIA DO INPS de PAN.AMBI RS 

- Outra s ativid.J. des Advogado - Elemento atuante na ARENA -
localo- Candidato a Pref eito pela ARENA em Panambi-(Dut-68)0-
PROFESSOR Observa gões Não foi sancionado pelo AI - 5 até a presente datao 

-------- ----~----------------·-·· -~-·· 

--------------------------.----~-
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Do fJhej'e do EM do III Ex 

Ao E:x:mlJ Sr Pres C IS Ex 

As:iunt2: Docwnentação ( remete ) 

,,/_ . J;:; • ,f--- ~- - Q...e._. 
-~ -~ - "212---e~~- \ 

q__.,-p ~ -.-!-17 7 Referência: Rd n1J 01/CISEx de 24 

. Jan 69. 

Ane,ros :- 13 (treze) fichas infor-
mativas. , 

- Copia thermo-j'ax ·de Oj' nlJ 
08-E2 Conf de 23 Jan 691 

ao Sec Seg Pub do RGS. 

, -
m Copia da In;formaçao nD 

145-.821 de 23 Jan 691 do 
III Exe 

' , 
le Incumbiu-me o 8,:ml} Sr Cmt do III Exercito de remeter a V 

.Ex~ a documentação anexáQ 

2. Com referência ~s pessoas de que trata a referida docume11 
- A I I taçao, este Exercito e de parecer que: 

~• · CARLOS NOGUEIRA ERONI Clt'RUS tenha seus dtrettos polftl. 
- cos suspensos por 10 (dez) anos e seja demiti do do Se.x , 
viço Publicoo 

,....-':""~~~~ :~1-:,:::T;T~-,l.n • IO P~RTO DE SOUZA ten'Z,,~ ,. 1· ' ·1 ! t.l\ " . ' · '. " TIA.A, seusõdf:,.e~·tos pol lti cos 
seja demitido do Serviç 

• . . .. . - ,. -~ r ,.. . 
""' .. ----·~4 •1•..;.;._, •• ; ... 1 ·ensos por 10 (dez) anos e 

l .- ,. r- f '(. '.' "I'\ ~:,) C .t f'; 9 i i ",- • ' 11 " ' li COe L,:.:.. L .. 9 •· - · • _,,__, , 

; _ ... ·. j;~i~1:~~-,,a.Fy COSTA MARCINIAK tenha cassado seu mandato de V f;' 

L--,:.- .,._.. {; i 4 dora (MDB) de CACHOEIRA DO SUL, suspensos seus direitos 

Continua 

' J 
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, de .J:1) Fev 69, do III E~)• -

, 
pollttcos por 10 (dez) anos e demitida do Serviço Pu-
blico. -5,2.J d. EDILO DOS SANTOS MACHADO tenha cassado seu mandato de 

.- Vereador (MDB) de CANDELÁRIA, suspensos seus dire'ttos 
polfttcos por lO(dez) an9s e seja demitido do Serviço 

5 j o 

, 
Publico. 

!• l!,UZARDO MOREIRA SIQUEIRA tenha cassado seu mandato de 
Vereador (MDB) de RIO PARDO, suspensos seus direitos 
pol !tt cos por 10 (dez) anos e seja demitido do Servi- , , 
ço Publ tco. 

f RUBENS MANDARINO tenha cassado seu mandato de Vereador 
(MDB) de LIVRAMENTO e suspensos seus direitos polltt-
cos por 10 (dez) anos • . 

@ SCHIMIDT enha seus direitos pol lttcos susfensos 
por 10 (dez) anos e seja demitido do Serviço Publico. 

h. OLIVIO SILVA tenha suspensos seus di.rettos pol lttcos 
por 10 (dez) anos. 

(!) ~DOMIRO ROCHA LD!A tenha seus direi~os pol!ttcos 
suspensos por lO(dez) anos e seja demitido do Serviço , 
Publico. 

J • ALBERTO MARTINS DA SILVA tenha cassado seu manda to de 
-"'!l 

Vereador (MDB) de RIO GRANDE, suspensos seus direitos 
pollttcos por 10 (dez) anos e demitido do se·rviço PÚ-
bl tco. 

1. LINDALVO MONTEIRO tenha suspensos seus direitos poli-- ttcos por 10 (dez) anos. 

m. MllRILO VALLE MACHADO tenha suspensos seus direitos P.!J. - 1 lticos por 10 (dez) anos. 

DINO ALDIR DO NASCIMENTO LOPES tenha cassado seu ma!! 
dato de ·vereador (MDB) SXO BORJA e suspensos seus dt-
r~ttos polÍticos por 10 (dez) anos. 

GEN BDA CARLOS ALBERTO DA FONTOCIRA 
'HEF8 DO .IM - RESP. P/EXP DO QG/III E~ 

,,,,,---.--... -· . ...... j 
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SECRETO ~ 
An zo ao Of nR t> t' E~ Conf, ae:!, .Ti d o III • 
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III E X Il . CI!l'O 
Ql'ARr.> L 
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2fl SEÇÃO 

C I S Ex 

;0528 

... .Z."' IC J. A Ili FORI.I ATIVA -

DO .. c; 

J. ome ; RAUL rr 'I 1Xl' 
Res dénc a: P/,NAIJB~ 

o. ·saão: Diretor do G~ntÚJ • 
,. 

ta ual e m efe da Age, e ia do Il 
d<t PAI ' 

2 • ..,_,__,._.._.....,...,.'S_ 

l 64/Cut -

1 968/ 0ut -

1 

l / l ut • 

l 68/J. ov ... 

l 6 /1,(Jv -

J06 '/Kov • 

'la condi ão àe r eto r do Gínáat o 
que pro ra certac "int ·aaà~a" co 
alunas. 

t d al , cor:...a ta 
deterr:Jl nadao 

A 1uic.. ir tor do G ná i o .stad al e c andidato a r..4 
,# 

fe i to pela A· ,1:·A. . elo ent o c or :pto e ~or al n te 
" ba ·z o, p oi s ~a doca ado, amante de ur..a de uac 

al nac, de nooe Jotc e Al . c i da L o D• 

Co .o advogado, a t u co _ rclali dade, coarJ '1 do oc 
pat da me or Jur ema, v~·olento.d por leitor ali i -., 
.róo, a re ·rarcm a de11:u.ncia, para ab ar a reperc 

-- > • . .. aao polttica do caso. J:ai ~ tarde, por t n t rvençao 
do Cmt da 2 Cta Cnst, ct1 ·a 1a o 11J1.tnic pi , f ot r.2 
aber to o urocesso. - . /Jao fo i let · o. E' entretar..to elene~to at anf;e na 
AR. A l oc l e cz, rce e rto d t' i o obr o ef, ito ,,. ; 
el lto. oeu corr lt gtonarto~ Ja oe jal a ... 

q e ele De-
• o " efe to d fa. to". 

Durant o a ca, !1J072 a poli ttco-~ u o • a autar ta q 
dirige (L )# para f t 1c elettorat . 

. iwa e . a pol ttca J' 
,.. 

a trabalhadores do 31J 1 
o oftelat, que o esta.ri ., 
r tal Ja havi a fala o coÁ o 

ro eooa d 
• prOl'!Jot ·do 
p r-.; lcando 

t do rrr 

, 
go tca 

tr(ll sfert 
e • 

# 
rctto. 

Prom t aum , to para o rvt do J., to .t: 
to foram e rooo 

, 
rito 

EC T 
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•os ~~ dlas do mJ Ude~J ";~ ~do ano de 19P9 
-'ka-~4 _"'!l:.~~-j j'~ , . r;:,_lim· 
tada aos prese~ dcr;:[.7 ,""'doc t -·-······· qüe 
adeante se segu~ d que, para co star, lavrei 
êste têrmo. Eu, ........ ·-•--- ----,.--+---.,...__ __ 

ECRETO 
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 

COMISSÃO DE INVESTIGAÇÕES SUMÁRIAS DO EXÉRCITO 
{CISEx) 

C I S Ex 
o o 5 2 RIO DE IANFJRO, GB A e rl b°J 

PROCESSO Nº ---~ 2~ F ~V 69 
I NDICIADO: UL SCHH1IDT 
FUNÇÃO : -Diretor do Ginásio Estadual e Chefe da Agência do INPS 

de PANAMBI (RS). 

1. 

- Professor. 

, 
R E L A T O R I O 

ACUSAÇÕES : 
' a ) Falta de compos tura como diretor em relação as alunas. , , 

b) Atitude moral i ncompatí vel com o magisterio, pois tem uma 
aluna como amante, com a agravante de ser um homem casa -
do. 

e ) Exerceu, como advogado , coação s Ôbre pai de menor viola -
da, para paralizar processo cont ra amigo. 

d) Exerce a t ividade politica pela Arena, com ascendência sÔ-
bre o Prefeito. 

e) Utilizou a autarquia que dirige para fins eleitorais. 
f) Ação demagÓgica e i nterferência em Unidade Militar , ale -

, " gando falso prestigio para i nfluir em transferencia de o-
ficiais. 

2. PROVAS : 
-- As constantes da documentação anexa. 

3. CONCLUSÃO: 
Julga o Relator que o presente proces so deve ser remeti 

do ao Minist~rio da Educação e Cultura que , por sua Comissão 
de Investigação, es tii capacitado a é:J)licar ao indiciado as sa.tl. 
ções do Ato Complementar nº 39, de 20 de dezembro de 1968, -
suspendendo-lhe os direitos politicos por 10 (dez) anos, bem 
como enquadrá-lo no Decr eto-lei nº 477, de 26 Fev 69, éo.m 
posterior remessa ao Ministério do Trabalho e Previdência SQ 
cial, visando à demiti -lo do emprêgo pÚblico que exerce, tu-

, - " , do sem prejuízo de outra açao penal de que for passivel. 

Gen Béla O ~ O DA FROTA 
R E L A T O R E E O 
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M I N IST É RIO DO E XÉ RCITO 
COMISSÃO DE INVESTIGAÇÕES SUMARIAS DO EXÉRCITO 

(CISEx) 

p oc sso JQ -

r:• :H CIADO : 

C I S Ex 

0052 29 FEV 69 
UL SCH:C· IDT 

RIO DE JANEIRO, GB 

#11> oa. 5. ô. :L-1 / 

, 
- Di retor do Ginasio Estadual e Chefe da Agencia do INPS de 

P IJ AMBI (_ S 
- Professor. 

5tss~ iJA 

D E C I S o D A C O M I S S o 

, 
Aprovar o parecer do Relator e sugerir ao Excelentissi-

mo Senhor i nistro do Exército, a remessa do presente processo ao 
Minist~rio da 1ducaçio e Cultura, nos t;rmos do Ato Complementar 
nQ 39, de 20 de dezembro de 1968 

v7os CANAYARRO PEREIRA - PRESIDENTE 

Gen Bda SYLVI 

AGUIAR 
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SECRE 

MINISTÉRIO DA GUERRA 

GABINETE DO MINISTRO 

DECIS O DO MINISTRO DO EXERCI TO 

Aprovo a -decisão da CO :ISS O D I NVESTIGAÇÃ SUMÁRIA 
, 

DO EXE..: CITO. , 
Remeta-se o presente processo ao Mi nisterio da Educª 

ção e Cultura. 
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ESTADO DO RIO GRANO: DO SUL 

PODER JU DICI Á RIO 

COMARCA DE PAN IIBI SOB A JURI SDI ÃO DA ª ~ARA DA DE 
. ... . .. ........ ... .. ... , ················ ······················ ·· ······ ·······•••· 7 •· • •••••••••• •• • •••••• •••• •••••• • ••• 

CRU Z ALTA 

CARTÓRIO :míi .. J ... U.-. .. :P ... J ... 9 ... J. .. A ... J;i .. ... .... .... ... .. .. .... ... ........ .. ....... ........... .. ... ..... ... . . 

CERTIDÃO 

CERTIFICO, usando a faculdade que me confere a lei e por ha-

ver sido pedido pela parte interessada, que, revendo em meu· cartório --

o arquivo n e l e enc ontr ei os aut o s do P rocesso Crime Co- -

mum q ue a Jus t i ça P úblic a mo v e contra HE ITOR SEVE O ~, A--

LHEIROS , como incurs o nas sanções do art. 213, comb. 224 

l etra "A" do Código Penal.- CERTIF ICO mais que às fls. -

tlo ) dez a (11) onze const a o Têrmo de Declar~ções de D 

legacia de Polícia de Pan ambi: 11 T RMO DE DECLARAÇO'ES 

Es cudo do Est ad o- Es t ado do Rio Grand e do Sul- Depart ameQ 

to de Polpcia Civil- elegacia de Polícia de Fanambi-Têr 

mo de Declarações- Aos vinte e dois dias do mês de outu-

bro, d o ano de mil novec entos e sessent a e oito, nesta -

ci dade de Panambi- Estado do Ri o Grande do Sul, numa das 

sala do p r édi o, ond e funciona esta Del egacia, presente o 

respec t ivo Delegado Ivo Bairros de Brum, insp ./p/ exp .--

da D. P ., comi go escrivão de pol ícia Assi s Setembrino Ma-

chado dos Santos, compare·c eu: Nome HEI TOR c "EV ·Rü MALHEI-

ROS , nascido a 3/1/1932 - filho de Polido ro Malheiros Sob º . 

e dona Doralina Se vero Malheiros , c5r branca , es t ado ci-

vil casado, profissão tipógrafo, nat u ral de P anambi- Rs. 

com 36 anos de idade , de nacionalida de brasileira, r eli 

g ião católico, instrução primária, residente em Av. Pre 

sidente Keneddy s/n- P anambi- local do trabalho- Tipogra 

fia Franke- Panambi e declarou o seguinte: Que com reili a 

ção aos f a tos que deram marqem ao ,r esente inquérito --

ir 



o ~ r esente inquérito t em a d i zer qu e a ntes de con1Çar o -

i n v e r no do a n o passa do, o dec larante permi t iu q ue Lui z -

M~l ler viesse morar nas ~uas ter ras ~ n a q ual i dade de a --

g r egado; QUE os pai s e i r mão s de Lui ~ f ic aram mo r ando- -

n a s p r mpri edad es de Er n s to Konrad , a s quaisf i c am n as p r o -

x i midad e s da s do decla r an t e; QUE de uns t empo s , 
para ca 

os pai s de Lui z c ome çar a ~ a i nsistir j unt o ao decl a r a nte 

para que ~st e ti r a ss e Luiz d e s uas t e r ra s e em sau l ugar 

d e ixasse q ue êles ( p a i s de Lui z ) vi essem mora r ali, Qu e-

o d ec larant e nao co nco rdou co m esta i de i a porq ue a c ha qu e 

o s pais d e Lui z não t em vi da mora l públi c a r egul a r , i s -

to é , mãe e uma f ilha s ão oJUas r aparigas , e n ã o é , a esp 

pôs a f i el ao ma rido ; Que a pós haver a l egad9 is s o a ê l es-

pró pr i os , o decl a r ant e fo i p ro cur ado a i nda o utras vêzes -

p el os p a i s de Lu iz , Antonio M~ll e r Al me ida e s ua mul her , 

pa r a q ue p ermit i ssem qu e ê l es se mudassem pa r a s uas t e r --

ras , s em contudo cons i g uirem q~e o d ecla r ant e concordas-

sei QUE, n a Última v êz qu e o d eclarante n egou c onc eder-

s ua s terras a Antonio , s ua mulij e r ,a meaç ou-o di z endo q u e 

j urava v i nganç a, diz endo inc lus i v e q ue i r i a faz e r um fe i 

tiço pa r a p rejudicar o decla r ant e ; q u e i sso faz uns oit o 

meses q ue a c ont ec e u ; q u e h á uns c inc o me ses o dec lar ante 

estê ve n a c asa d e s e u a gregqd@ p rocura n d o-o para l e va r-lhe 

mate rial , não o encontra n do em cas a, t en do i do at é a c asa 

de seus p a i s par a v er se Lui z nao se encont r a va l á ; QUE-

lá c h egandi en contro u os pais d e Luiz , p orém êst e não es 

tava em sua companhma ; QUE de poi s des sa v e z O decl a ran--

t e n ão mais foi at é a c asa de Antonio Müller; QUE nã tar 

d e de ont em fi cou sab en do , por conve r s a s d e q uem uma fi 

l ha d e Antoni o , Jur ema Almeida, estive r a da Del egacia de 

P ol íc ia de Panamb i , a cusando-o de a hav er estup r ado ; QUE 

..... 
--- . ... 
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de a ahver estrupado ; QUE o declarante t em co 

nhecimento de qu e atnto a q ue se . d i z vít i ma como uma i r -

mã t em fa ina de mulhe r es levianas e de vida. fácil , isto/ 

com o cons ent imento da p rÓppi a mãe delas; QUE u.ma das ir 

mas, embora solteira ,vive em companhia de seus pais , com-

t res ~ilhos seus; QUE o dec larante está t ranquilo q uanto 

s ua sua conc i ência,dig o, a s ua inoc~ncia e que espera --

que o nasc i mento d a c riança q ue Jurema l e va no ventr e i 

rá d emonstrar q u e êle mão é o seu pai; QUE o d ecla rante-

q ue r c onsignar q ue f oi e ainda é, há oito a nos v emtdo r ,-

sendo d ire t o r de uma en t idade assistenc ial por e l e cri ada 

e q u e tem vida p úblic a ilibãda; QUE erq vereador do ex-

tinto P . T.B . e a tua lment e é candidato a vic e-prefei to pe 

la s ub-l egenda 2 da ARENA e q u e por essa t omada de posi 

ç ao política tem sido d uramente criti c ado e mesmo c al uni 

ado e que no momento p r esent e lidera uma dessistência de 

emed ebistas em favo r da ARENA e q ue e ssa dess i stência v em 

ganhando co rpo paulatinament e e que a cha qu e isto faz 

comre us adve rsárrios est ejam temerosos de uma derrota; QUE 

o d eclarante acha que a acusaç ao q ue ora lhe feita seja 

uma manobra encabeçada por pessôas int e ressadas na vitó-

ria eleitoral dos c andida tos adversários do declarante.-

P . R. que conhece a famíli a de Antonio Mllller a proximada-

ment e um ano e me io. P .R. qu e não e ra costume do d ec l aran 

te f azer visitas à casa de Antonio, mas q ue seg ui "a ment e 

p a ssada p elas p roximi dades da s de onde mora Anton i o, d i go, 

passava pelas pr§x i midades d a me sma , quando i a ve r s uas 

te r ras que se situam nas prox imidades das de onde mora -

Antonio . P . R. qu e seg uidamente o d eclarant e fazia ne góci 

os de animais cavala res pela redondeza, embora nunc a f i 

zesse tais negócio s com o pai de Jurema, Sr. Antonio M~l 

/f 



Sr . Ant onio Mtlller de Al meida . P . R. qu e nãoéverdade que 

o dec larante manteve r laç õ e s sexuai s c om Jurema . P .R.--

que embo ra o dec larante tenha feito as dedlarações a c ima 

cont r a Jur ema , n ão sabe e não pode i nd i car a l g uém qu e te 

nha mant i d o relaç õ es sex uai s c om ela . P .. que \ nãotinha 

c onhecimento q ue Jurema estivesse g rávi da. P . R. qu e v ive-

bem c om a família tendo inc l usive relat ado a sua espÔsa-

81_ n da na noite de ont em a a c usaçao q u e lhe era fe ita. P .R 

q ue o dec larant e trouxe a polític a em paut a porqu e a c re 

dita que t udo i sso se j a uma trama polí t ic a de se u s a d v er 

sários para desprestigiá-lo . P . R. que o declarante é hem 

r l a cionad o com a turma do M. DB , digo , c om os candidat o s -

d o MDB. P . R. que o advogado q u e o Ea o a c ompanha é se u com 

panheiro de c hapa para o próximo pl eit o ele i t o ral. Nada 

ma i s d i sse n em lhe f o i pergunt ado. Lido e a c hado c onfor-

me , v a i devi dament e ass inado. Em TEMPO :PR.: que nunca - -

d e u dinheiro n em para Jurema n em para seus pai s , em quan 

t i a nenhuma. (aa ) Ivo Bairros de Brum- Autori da de P a l iei 

a l - He i t o r Se vero Mal hei ros- d eclarant e e Ass i s S . Mac ha-

d m d o s Santos - esc ri vão de políc ia~ .-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 

CERTIFI CO ainda q u e ~s fls .( 22) vint e e dois a vin-

t e e t r ê s , cons t a o Tê r mo de Rep r esentaç ão: 11 T1RMO DE 

~EPRESENTAÇÃO .- Aos sei s d i a s do mê s d e novembro, do ano 

' de mil n o v ec ento s e s essent a e oito , as n ove e trinta ho 

ras , n a sal a das a ud i ências, no f o r um, n es t a c idade d e _ 

Panambi , onde se encontrava o Exmo . Sr . Dr . Oswal do Proen ça , 

J ui z de Di r eito da lª Vara de Cruz Alta , c om Juri:di ção _ 

em Panambi , comigo escrivã do seu cargo , no f i m assinada 
' 

presente o Dr.Luiz Jarlos Gomes, lº P romotor de Justiça, 

compareceram o Sr. Ant ofiio Mftller d e Almeida, casado p~ 

lo relig ioso, brasileiro, agricultor, analfabeto, filho-

de Nicolau Mft ~l er de Almei da e d e Lorença Maria Concei--

ç ã o, r es id ent e n a Lha. Morengab a , nêste município, e Dª. 

o 
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êste município , e Dª . 

;rfí1) 03.,.8 . .2 -'t/1 
Bfr~ . ., .., 

iF da Silva , bra s il ei ra , - -

c a sada p e lo r e l i g i oso , dom~ s tic a , f i lha de Severino da -

Silva e de Polinar i a da Silva , a nalfabet a , res i den t e na-

Li nha r,1orenga , n êste mQllic Í pio . Ou vi do o pri me i r o do s qua 

l i xic ado s a r esp ei t o do t êrmo de r epresent aç ão de f l s 3-

e do t e r mo d e d e s i s t ênci a de f l s . q uin z e das i ndagaç õ es -

pol ic iai s e d e n º 19/68 da D. P . loc a l d i s s e : que efetiva 

mente r epr es en tou cont ra o i ndiciado He ito r Ma l h eiros,--

QUE t e v e conh ecimen t o a tra ve s do p rofesso r da escola qu e 

freq uenta a ofendi da de q u e se t eri a pas s ado com ela; qu e 

-~ua mulh er, a mã e d a ofendida trouxe e s ta par a se r exami 

nada pelo méd ico Dr . Molina; qu e o médmco cons t a tpu gra-

videz e então o d epo ent e ve i o re p r esen t a r contra o indi -

ciado; q ue a '\:nmis s ão da escola" q ue a of endida fr equen-

ta e os vizinhos a c havam q ue o de po ent e de ve ri a r epre s e~ 

t a r; q u e de pois o de poente f oi pro c ur ado p or a dvogado s -

q ue pe diram ao de poent e par a q ue desisti sse da rep r esen-

t a ão contra o indiciado; q ue n ão f i z e r a m nenhuma p ro mes 

sa específ ica e obj e tiva ao ind i c i ado , mas d i ssseram qu e 
h 

se est e desistisse po d e ri a encontrar aux í l io dêles quan-

d o o s pro~uras s em, i s to é q uanfto nec esit a ss em; q ue em 

vi s t a d i sse ve io d es i s tir d a r epr esent aç ão . Expelic ado a o 

depoent e pelo IM .Juiz e p e lo Dr . P romotor de Jus tiça q ue 

o ini dicia do só p od eria 
, 

ser p roc essado i s t o e r esponsa-

bili zado pe r ant e a J ust i ç a s e o d epo ent e ou s ua mulh er,-

p elo menos o d e se j assem e explic ados qu e o depoent e pdd~ 

ri a r atif icar a r epr e s ent açao ou confirma r a d esis tência 

po r sua livre e expontanea vont ade sem p r e s s ão dening uém 

, explic ado mai s que em q ua l quer caso a Ju:tiça só pod e ri 

a a g ir havendo i n iciativa do depoente êst e d isse em face 

as ex ) licaç õ es rec ebi d a s d ese j a va mesmo mover o pro c es s o 

c ontra o inidiciado pois dese j a que êste a j ude a criar o 



a a judar a criar o f i l ho qu e a ofen dida estava esp rando; 

q ue a ofendida d i sse ao depoente que tinha mantido con--

gres so c arn a l com o ind i ciado . Ouvida após a seguinda qua 

li f icada disse q ue seu mar i d o havi a repr esent ado contra 

o i n di ciado mas que depois vár i as vêz es f ora ~ p rocurado~ 

por pessoas q u elhes pediram par a desisti rem da rep~esen-

tação; q u e da primeira vez est iveram n a casa do depoente 

Neco Se ve ro e Conrad o Se vero acompanha do de um a d vogado; 

q u e dessa vez i nsi s tiram par a que o de pante e seu marido 

nao se queixassem do indiciado; que um dos q ue estiv e ram 

na casa d o depo ente , parec e que o d e nome Neco Seve~o 

d i sse q u e o "Ba talh ão" es tava c ont ra a depoent e e seu ma 
" rido; que a i nda foram p rocur a dos outra s vezes p or Conrado 

e 1 eco Se v e ro sendo q ue um d êl es é c ompad~e do i n díciado; 

~ ue da Última vez q u e for~m procurado s , f oina noite pase 

sada tendo es t ado na casa dêles um tal de I smar qu e of e-

rec eu Ncr~ loo,oo (c em contos) para a depoente e seu ma-

rido des i s tirem ou não f a zer em carga c ontra o indiciado; 

q u e n ã o r e c eb e r am o dinheiro nenhum do indiciado ou das -

pessoas q u e os proc uraram mas apenas promessas; q u e a de 

p o ente já " apertou" a of end i da e e s:a disse já,i umas qu8:!! 

tas vêzes que t inha mant ido cóp ul a com o ind iciado e só 

com êste . Est i veram presentes também oà advogados Dr. Ra 

ul Sc hmitt e Odilo Zi mmermann os quai s c omparec eram asa 

l a d e a udi ências após o :MM.Juiz e P romotor de Justiça t e 

rem ouvido Antonio M"ul l e r de Almeida e s ua mulher, mas -

antes do Dr.Ju • z de Dir .-i to passar a d itar o que lhe fora 

relatado por Antonio vrn.ller Almeida e s ua mulher , a ss i s -

tindo assim a redução a tê rmo das declarações dêstes e 

assistin do ta.qi.bém as perguntas que o MM.Ju i z formulou a 

Antonio Maller de Almeida e a mulhe r dêste quando reduzi 

u a têrmos as dec ~arações dêstes dois; ~endo m. rJIM.Juiz -

. .. . .. 
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AJ_;_ • ';:-_·_;~ •• \ , :-~ndo o MM, Juiz dado oportunidade aos advogados presen--r:~:~·,_ ' • :_ ·, ~!:~·es par a formu.la r es qual q uer r equerimento qu e e n t en desse 

• <r ··, -·~,,, de di r e l to , pelo Dr . Ra ul Schmi tt fo i pedi do qu e se per -
-.~? -. , 

p J ... Q 

g untas s e a o s r epresentes se havi a inte r fe r ência de quai s 

q.tJ.er e l emento s do "Batalhão" par a que f Ôsse fe i ta a re - -

presentaç ã o . F o r .'.Tl ulada a pergunta pelo UM . Jui z, Antonio 

M~ller de Almeida responde u q ue os dêles f i lhos que havi -
am resolvido q ue f Ôsse fe it a n o va represe r1taç ã o; que um-

dos f ilh o s é c as ado e mora em te r ras do indiciado e o ou 

t ro está at ualmente p r estando servi ç o milita r n o Bat a---

l hão Rodoviá r i o. Tal afi r mativa f oi c onfi rmada por Dª A 

ní é r i ca da Silva . Qu e também f or amprocurado iB p elo 11 Coman 

d ant e do Bat'alhão 11 e foi so l icitado q ue dessem andamento 

ao p r oc esso ; q ue das d uas v êzes que co mpar ec e r am a o FÔro 

l oc a l vi eram a pé ,e·.em uma , d i go, a pe ' e uma em uma via-

tura d o Batalh ão; q u e n a dat a dehoj e vi e r am a p é a t é o 

fÔro ; q u e em c asa do s depoen tes mora uma f i lha s olt ei ra-

e q u.e t em três fi l has ; q ue o utra f ilha s ol t eira do s de--

p o ent e s mora em St a . Mar i a e tem u.m f ilho. Dada a pala--

vra ao Dr . Odilo Zimme r mann . P . R. q ue não r ec eb e r am n enhu 

ma p ro~es s a de ninguém par a r atifi c a ram a representação; 

q ue ~uando e l ementos d o Bat a l h ão estive r am na c asa d o de 

poent e par a f a l ar c om êl es , g r a var am a pal estra num gra~ 

va dor;que não t em medo do s f ilh o s . Pelo DE . Raul Sc hmitt 

f oi pedido que s e consignasse que em s uas p r eciaç ão pes-

s oal, dêl e Dr. Raul, a Sra . Améric a d a Silva , a o se r in-

q ui rida não f i xa os olhos na pessoa d o i nquiri dor e per-

manec e s empre c a bisbai xa . r e~o Dr . Od ilo Zi mme r mann foi-

requeri do q ue c onsi gn asse que em sua ap r eciação pessoal , 

Del e Dr . Od i l o q uando inte r rogado An t onio Almei da sua mu 

lher se apressa em responder em primeiro lugar . Nada 

mais . Lido . Conforme. Vai assinado . Eu , Lydia Martins do 

Rosário, escrivã. (aa) a rogo do depoente, por ser anal-



por ser ana lfabet o Hilde c;a .rdis Treulie . Assina a rogo da 

d e poente , p or ser analfab e t a Hildegardis Treulieb . (aa ) -

Dr. Oswaldo P roença , Jui z de Direito- Dr . Raul Sc hmitt,-

Odilo Zi mmermann , advo g a do s e Dr . Luiz Ca rlo s Gomes, P ro -

motor de J ust i ça"' .-.-. - .-.-.-. -.-.-. - .-.- . - .- .- . -. - . -. -. 

CERT IFICO mai s ainda que às fls . (3 3 ) trinta e tr~s cons 

ta a P rocuração Judic i a l, a seg ui r t ranscrita:" P rocura-

ção Judi ci"al - HE I TOR SEV :RO r,,ALHEI ROS , bras il e i ro , c asado , 

industri ár i o , res idente e domici l i ado em Panambi - Rgsul . 

pelo p r esei1te ins trument o partic ul ,, r de p roc uração camo -

fac ul t a a l e i , c onst i tui e n omeia s e u bastante p r oc urador 

perante o Juí zo loca l o onde ma i s p rec iso f 0r e com o~ 

presente mandat a se apre s ent a r o Dr. RAUL SCHMITT, bras i 

l eiro , c asa do, advogado , r esidente e domic i liado na c ida 

de de Panamb i , i nscrit o na O.A . B. S eç ão do Rio Gr ahde do 

Sul, sob nº 3.132, a que~ confer e os pod e r es da clá.Bula-

/"ad judicia et extra" , podendo ainda confessar , trams i-

g ir, desi s tir, firmar comp romissos, acordar, recerbe im-

portanc i as e passar recibos , r eceber e dar quitaç ão , va 

r iar ações interpo r recurs os, substaTuelec er, bem como r,a 

prat icar o que mais entender necessário ao mais caba l de 

sempenhado do p r esent e mandato e especialmente em nome_ 

: e representação do out o r gant e , p romover a defes a d o ou-

t organte em proc esso que lhe move a Justiça P ública denun 

ci ado como incurso nas sanções d o art . 213, comb. 224, _ 

letra "a" do Código Pen a l. Panambi, 26 de dézembro de 19-

68. (a) Heitor Seve ro Malheiros, devi damente a firma re-

conhecida" .--Éo que me cumpre certificar de acÔrdo com 0 

requerido , e , aos mencionados arquivo e cartório a meu 

carg o, me reporto e dou fé.- Dada e passada nesta cidade 

de Panambi, aos dezessete dias domes 

mil n ovecentos e sessenta e nove . Eu, 

( Lydia Martins do Rosário), escri vã. 
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COMA RC A DE PANAJ'.•:BI, SOB A J U1iISDI ÇM) T)A l ª VARA DA DE 

CRUZ Al TA = ESTAIX) DO RI O GRAND~ DO SUL 

ALVARÁ DE FÔ LHA CORRIDA 

O Exmo . Sr . Dr . Oswal do P ro ença ,Juiz de 
de Di r e ito da l ª Vara de Cruz Alta, -

com Jur isdi ç ão em Panambi . 

FAZ SABER q_ue o Sr.Dr. RAUL SCHMITT, brasil e iro, c asa-

do, advogado e pro f ess or, nas cido a 4. de outubro de 

1939, natural de Santa Maria, fil h o de Walter B. Schmitt 

e de Olga Sc hmitt, residente e domiciliado nesta cidade 

de P anambi, r equer e u a êste Juízo a sua F Ôlha Corrida,-

pelo q ue de t erminou q ue fÔsse c e r tific ado do qu e canse-

t ass e do Cartório Judicial Criminal com r eferência ao re 

q u erente . E , como n ada f oi encontra do contra o mesmo, -

det ermi n ou o Dr . J u i z de Dir eit o q ue se expedisse o p re-

sente ALVARÁ DE FÔIBA COR IDA, o q ua l vai d e vidamente -

ass inado.- Dado e passado nesta cidade de P anan~ i, a os-

dez essei s d i as do 

e sessenta e nove. Eu, 

escrivã. 

RIO J 
ESCR1.,4 

LYDIA S 
DO 

&Ir. do Su 

ano de mil nov ec entps 

Juiz de Dirdto 



ESTADO, DO RIO GRANDE DO SUL 
SECRETARIA DE ESTÂOO DOS NEGOCIOS DA SEG URANÇA POBLICA 

....... 5~ ........ REGIAO POLICIAL 

Delegacia de Polícia de ............ ?. ............. ~ .f .............. ............. ......... ............. .. 

N. 0 .. .. l.7.{?./.99 ........ 

' ATBSTADQ DE ........ .... .COIID.UT 

ATESTO, em i:azão de meu cargo e em virtude de requerimento de parte interessada, que 

fica arquivado nesta Delegacia de Polícia, que ... .... B ..... .... ê.9 ...... :.1J.r.T. .... P..'.!;'. .. ........ .... .......... .. .... ..... ...................... .. 
(Nome do req ueren te) 

de nacionalidade ...... 1?.!..~ .. siJ.1. ... J .r..9., com .. ... ç.9 ........... .... anos de idade, nascido em ...... .. $. ..... P.:.t .... ..... N .... r..iJi 
(Lugar 

... Rio .... Gr ~nd ....... d.o .... S.ul .. .......... .. ............... ... , filho de ...... \ . 1 t .... r .. .. Bu.s.s .... S chmi t t .......... .............................. .. .. 
do nascimento e Estado ) (Nome do p ai ) 

e de ...... QJ._g·ª·· .... 9..9.00j,..t.t. ................... .......... .................... .... ...... , residente ......... ... P.. n ...... b.i ........... ........................ .............. ..... .. 
(Nome da mãe ) (Cidad e Vila ou M u nlclplo) 

à rua ..... P..r..fl.Ç.~ ..... !~P.K~ .. ... W.: .J.. .. t .~.r. ...... :~ .... g,J.h .... J:>. ..... :r..... .......... ... .. .... ............... .......... .... ....... ...... n .0 ............ .... 5.1 ...... .............. . 

NAD ........ coNSTA ... N: .. sT ..... ...1~. 1.LEG .... cr ....... .D ....... P.01lc1 ..... 1.JUE .... .D . s . .1 . .B0.NE .... .. coumrr ... D..o. 
R UERENT 1 • - • - • -.................................................................................................................................................................................................................................................................. 

E, por ser verdade, passo o presente, que assino . 

. ~c\A or. ) . :.\f' ..... 
V , 

Cód. - 7.- UA 

................. ........... ........................ f ~.g~I .. P..:1: ........................ ............... , .... +-.º ....... / ....... 05. .... ; ..... l9.9..9 
(Localidade ) (Dat a s/estampa) 

.. 

?rotocolado á f ls . ..c2i2.. 
do Livro N ZZ: em 

-ti'· tK: . 
, f)tN~~f 

1. o. - 3500 



cmCUNSCRIÇAO ELEITORAL DO RIO GRANDE DO SUL 

....... 1.7.ª.'. .... • ZON A ........ ~l ©. . .:i,.t..9_:r..ª_J.,·················· 

C E R T I D f O - -- - - --

CERTIFIC O, que r evenrl o a ! ta de El e i ção de 15.11 . 19 ·8 , 

do munic íp io de Panamb i , sec ção nº 3ª , ver if i qu e i que o Sr . Od ilon 

Chaves de Olive ir a , s er viu na - quel a mesa c omo fis c al de part i do -

pelo Movi 1ento Democr átic o Bras ile iro . 

Cruz alta , 16 de ma io de 1969 . 

Substº 
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• HISTCJRICO DE OCORR:8NCI AS EM PANl,MBI. 
---------------------------------

No ~unicípi o de Panambi s empre se salien t ou 
com nitidez a divergên cia polí tica entre os favoráveis à 
Revolução de 1964 e os que l he eram contr ri os. Os primei-
r os pugnam do l ado da Arena, os outros di fundem e pr egam 
o lVIDB o 

O Govêrno Municipal anterior a o atua l, elei 
to pou co antes da Revoluçã o, f oi indubi tàvelmente anti re 
volucion r io e f i liou- se através de seus i ntegr antes a o 
MDB, apoiando notoriamente tal parti do nas eleições do ap6s 
Revolu ção e dando guarida e pres tígio a deputados que aqui 
vinham, t a is como Antônio Bresolin, Pedro Gomes Nunes, 
Unírio Macha do, Harry Sauer e outros, sendo dois do mencio-
nados j á cassa dos pela Revolução. 

Na Últ i ma campanha municipal efetua da em 
1968 , os candi datos do IVIDB, entre os quais o então viee 
prefeito e candi dato preferencial do pa rti do p ra prefeito, 
proclamavam públicamente que a vit6ria da Arena no municí-
pio não interes sava a Panambi, pois os fa l ados Govêrnos 
Es t adual e Federa l não dispunham de recur s os para auxilia r 
o município, mesmo se vitoriosa f ôssa a Arena. 

Ao mes mo t empo, a tese princi pal de todos os 
candi da t os da Arena, qu e f oi f orçada a l a nça r três subl e-
gendas por qu e o adversário t ambém o f êz, era de so l i da rieda 
de e prestígio dos princípios revolucionários, enca recendo 
a neces s i dade desta Revolu ção ser pres tigi a da pel a população 
local. 

A campanha última , poi s , envolveu os dois -
Pa rtidos, um pugnando pel a Revoluçã o , outro fa lando ma l da 
mesma e dizendo que a vit6ria do MDB seria um pr otesto a tra 
vés do qual o povo manifes t a ria sua contr ariedad e à s itu-
ação vigente. 

Inicia lmente a Ar ena apresentou um candidato 
à Prefeito, que t eria o apoio de todo o pa r ti do. 

Entretanto , como o ]/.!DB estruturou sua campa-
nha em três subl egendas, como f a culta a lei, entenderam os 
líderes da Arena em r eforça r seu es quema, l ançaddo quawe ao 
fecha r do pr a zo, ma i s duas subleg endas. Ainda , vi s ando a 
a tingir maior númer o pos s ível de eleitorado, uma das suble-
gendas aproveitou a s di s sidência s do MDB, liderada pelo 
então v ereador HEITOR SEVERO MALHEI ROS, colocando- o como 
candida to a Vice Pr efeito na terceira sublegenda, que f oi 
encabe çada pelo Dr . Raul S chmitt como candi da to a Pr efeito. 

Na campanha des tacou-s e como candi dato mais 
a tuante em pronunciamentes decontestação a os a dversários , 
t anto pelo r ádio como por comí cios, o Dr. Raul Schmi t t, 
que i nc l usive respondeu e sus t entou debat es r a diofôni cos 
contra os adversáeios e deputa dos que vi eram a Panambi pu-
gnar pe lo MDB , entr e ê l es os hoj e cassados UNI RIO MACHADO 
e PEDRO GOMES NUNES , e mai s ainda HARRY SAUER e ANTÓNIO 
BRES OLI N. Em tais debat es , o Dr . Raul Schmitt, i mpugnando 
a cusações dos a dversários , def endi a a Revol ução e t raçava 
pa ralelos entre a s ituação anterior a ela e a situaçã o 
vant a josa a t ua l da rea l idade naciona lº 

segue fl. 2 •. 



Fl. 2 ... 

Ent retanto , a passagem de Heitor Severo Ma-
l h ei r os à Arena caus ou r evolta e mesmo ódi o da parte das -
cúpulas do MDB. Po r tal motivo, os candidatos mai s vitima-
dos por ataques pessoai s, i ntrigas , f oram sem dúvida os 
componentes da terceira sublegenda, sublegenda esta l ança-
da pa r a penetra r n o eleitorado a dversário, como realmente 
ocorreu o 

Quase a o fina l da campanha, sur giu uma ver-
dadeira bomba polí tica, envo lvendo o nome de Hei t or M lhei 
ros, já candi dato a vi c e pref eito pel a Arena. Àtribuia-se 
a Heitor Mal heiros o estupro d e uma jovem, f i lha de famí-
lia de péss ima r eputa ção moral , cuja mãe mantém conduta 
muito duvidosa e duas outras filhas prosti tut as, uma delas 
solteira com três filhos. 

A mãe da suposta ofendi da fêz queixa à polí 
eia pouco t empo antes das eleições, a l egando que o fato 
t eria oco r rido em abril••• 

De i mediato, sabendo que o assunto teria 
profunda repercussão política, desfavorável à Ar ena, os 
a dvogados Dr. Raul Schmitt e Dr . Odilo Zimmermann, êste 
vereador pel a Arena , passaram a patrocina r a defesa doca-
s o, convi ctos de que tudo não passava de méra encomenda e 
v inga nça de polí t icos adv ersários. Cons eguiram ditos advo-
gados que a f amília desisti s se da representação, como 
cons ta de certidã o inclusa , extra í da do Ca rtório Criminal . 

Entretanto e muito estranhamente, poucos 
di a s depois, o assunto f oi encampado pelos Ca pitães Marques 
e Feran, di go, e Fi gueiras, das companhi a s do 3º Bat a l hão Ro-
doviário, os qua is chegaram a ir à ca sa da supos t a vítima, 
i ns istindo para que a família processas s e Heitor Severoc Ma-
l h eiros . 

Há prova em juízo e consta de uma Certidão 
inclusa , que os milita res ins istiram pela reformulação da 
queixa contra Hei tor Severo Mal h eiros. 

Dei xando de l ado a culpa ou não de Heitor , 
0 que a eve ser apurado pela J us tiça, caus ou estranheza em 
panambi , especialmente à Arena , o fa to de em plena campanha 
polí t ica , os of icia is do exército fizes sem exatamen t e a qui-
lo que mais favoreceria o MDB: o despres tígio de um candi-
dato da Arena. 

Com as eleições e vitória da Arena, o assun-
to parecia es tar encerrado. 

Entretant o, já para a pos se dos el eitos,em-
bora convidados, os ofic i a i s não comparec em, mandando um -
representante dos comandantes. 

Após sua posse , o Sr . Arno Go l dhardt solici 
tou o acessoramento jurídi co do Dr . Raul Schmitt e admitiu 
0 sr . Mal heiros no Depart amento de Obras da Prefeitara,co-
mo operé rio . 

Novamente as cúpulas do MDB, atrav és de -
boatos, passaram a criticar êstes dois últimos el ementos, 
pois votavam-lhes ódio total e desejo de vinrança. 

Em seguida, ameaças começavam a surgir na 
voz popula r, alee;ando qu e os Comand&ntes do Bata lhão não 

segue fls • 3 º º 
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concordariam que Heitor Mal heiros e Dr. Raul S chmitt parti 
passem da administração muni c ipal. 

Dias d epois, o vice prefeito, Sr . Orlando -
S chnei der, foi chamado à s ede loca l do Bata lhão ( 3º BR ) , 
quando os ofici a i s coman lantes l he manifes t a r am sua con tra 
riedade a o fat o de aquêles dois polí ticos estarem parti cipan 
do da a lministraçã o, a legan d o que contra ê l es tramitava um 
process o que s eria encami nhad o para as esferas superi ores. 
Di s seram que a permanência dos mesmos n a prefei t ura p oderia 
i mplicar em conivência d o Prefeito e a g ~x afrimaram , di g o, 
afirmaram que enquanto êstes dois e l ementos estivess em n a 
Pre fe i t ura, o Bata l hã o não des eja va quaisquer rela ções ou 
colaboração com a mesma. 

Tudo isto ge rou um clima d e intranquilidade 
em Panambi,s e n do pa rad oxal a atitude sempre h ostil d os 
coma ndantes das · unidades do 3º BR. tstes mesmos comandantes, 
entretanto, num direito que l hes a ssiste, c ontinuavam a man 
ter as mais cor diais re l ações de amizade com o pre f eito 
anteri or, que era d o MDB. 

Visan do mel h orar as relações entre Prefeitu-
ra e Ba t a l hão e a o mesmo tempo solicita r inves ti ga ç·õ es sô-
bre as ocorrências, o Prefeito íunicipal e o Dr. Raul S ch-
mitt estiveram no QG d o 3º Exército em Pôrto Al egre, on-
de tudo foi devidamente exposto. 

Para as comemorações d o último d ia 31 de -
março, Aniv e rsário da Revolução , o Dr . Raul Schmitt diri-
g iu-se pessoalment e à sede das Cias . d o 3º BR , ond e entre 
g ou ofício ao Capitão Figueiras, convidan do os ofi c iais 
comandantes para participarem da elaboração do programa e 
fe s tividades do dia 31 d e março. Há di ss o uma cópia de 
o fíci o , exped i do pel a Prefeitu ra. 

O Capitão Figueiras, na oca s ião, dis s e que 
es tudaria o assunto, e, dias após, respond eu que as uni-
dades loca is d o Batalhão não participaribm d e comemora ções 
c onjuntas com a Prefeitura no dia 31 d e marçoº 

Em vista disso, o Dr. Ra u l S chmitt, acompa-
nhado d o Sr . Orlando S chneider, f oram ao QG de Cruz Al t a, 
formula r convite que um o ficial daquela corporação viesse 
a Pana mbi no dia 31 de março para uma alocuçã o es p ecial º 

Naquel a oportuni dade, a o manifestar o Dr. -
Raul Schmitt a estranheza pelo f a to d e os comandantes de 
panambi haverem se negado e não aceitarem o convite da Pre-
feitura, es tava presente o CORONEL BEVILAQUA, que, de ma-
neira rude, violenta mesmo, pas s ou a atacar por pa lavras ao 
Dr. Raul S chmitt, sem contudo, possibilitar que êste pudes-
se me l h o r esclarecer os fatos. 

Es t a v a presente o GENERAL MOURÃO , coman da nte 
da Guarnição d e Cruz Alta, o qual, numa a titude mui d i gna e 
e log i á vel, p rocurou contorna r o incidente com calma e mode 
ração. 

segue fls. 4 •••• 
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Dias depois, o Dr. Raul Schmitt, como também 
mais t a r de o Sr . Arno Goldhar dt, Pre fe ito Ii.Iunicipal, foram 
chamados a o Batal hã o, em Panambi, onde ouviram tôda a s or-
te de repreensões, críticas e mesmo xingados duramente. 

Os motivos principais a legados eram o caso 
que envolve o Sr . Hei to r Ma l heiros, o fa t o de terem i do a 
Põrto l egre comunica r os aconteci ment os de Panambio 

Também contra Raul Schmitt haviam provas 
segundo os Capi tães , de que o mesmo, dur~n t e a campanha 
teria dito que s e el eito~ iria transferir os Cemandantes 
de Panambi. 

' 
Estas provas es tariam baseadas em depoimen-

t os prest~dos por Odilon Chaves de Oliveira, pessoa notbri~ 
amente do MDB e que chegou a s er fis ca l de mesa nos di a s , 
di go, no di a das elei ções , conforme prova da J ustiça El ei-
toral. Tal depoimento conf irma tôda a origem das intrigas 
e mal entendi dos. 

Outros depoimentos que existiriam contra o 
Dr. Raul, ter i am s i do dados por Alvin Ba~er e Noé Ramos, 
h omens que , na campanha , t rabalharam abertamente pel a 
candi datura a verea dor do Sr. illy Germano Pautz , públi-
camente conhecido como r iva l e i ni mi go político de Raul -
S chmitt, contra o qual, na campanha , moveu i n trigas e 
tra vou um debate pel as ondas da r ádioQ 

O f a to narrado por t a is t estemunhas , suspei 
tíss i mas e não merecedoras de fé , não confere com a verda-
de. 

I n t eres sante é que , logo ap6s os Srs. Arno 
Goldhar dt e Raul Schmi tt hav erem sido duramente xingados, 
o assunto já co r ria pe los falatórios popul ares na ciààêe 
de Panambi e , evidentemente, f oi muito bem espal ha do 
pelos h omens do MDB. 

Finalmente, pa ra coroar tudo, nos Últimos 
dias pass ou a constar na ciàa de que el ementos da Arena -
es t avem sendo visados pelo Exército e que seriam atingi-
dos e punidos pela Revolução. 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PANAMBI 
-GABINETE DO PREFEI TO -

DEC L ARA ÇA'O 
--------------------- ----~ -

Declªramoª qu o cidadão Dr. Raul S c hmitt, 
p r ofe ss or e a dvoga do, exercendo suas a tividades nesta 
cidad e d e Panambi, é pess oa l a r gamente rela cionada e 
d e reconhe cida i doneidade. 

Na vida pública, f i gura como um dos 
mais d estacados líderes da ARENA em nossa cidade, sen-
do Secretário da Comissão Executiva Municipal do 
Partid o 9 e um d os mais ferrenhos defensores da Revolu 
ção d e 31 d e março d e 1964, havendo, em defesa desta, 
na última campanha suc ess ória municipa l, inclus ive sus 
tentado debates em comícios e pel a r ádio loca l , con-
testando críticas à Revolução formuladas p or candi da 
tos do MoD.B. e inclus ive contestando p ronunciamentos 
anti-revolucioná rios feit os na rádi o loca l pelos ex- de 
putados UNI RIO e.MACHA DO e PEDRO GOMES NUNES e pelos -
deput ados ANTÔNIO BRES OLIN e HARRY SAUER. 

Demons trando incontestável abnegação 
e espírito d e sacrifício pe l a causa da Revolução e da 
Arena, a c ei tou p ouco t empo antes das eleições munici-
pais , sua candi datura à Prefeito Municipal pela ter-
ceira s ublegenda da Arena, tendo como vice-prefeito 
o Sr. Heitor Severo Malheiros, elemento que f ôra vere 
ador pelo MDB mas que aderira à Arena. Graças a 
essa terceira subleg enda l ançada em última hora e sem 
possibilidade s de vitória pess oa l, foi poss ível à 
Arena a vitória nas ele ições muni cipa is d e 15 de no-
v embro de 1968, eleg endo os candida tos a Prefeito e 
Vice Prefeito da p rimeira sublegenda e pre f erenciais , 
bem como a maioria dos v ereadores o Antes de tornar-se 
candidato p or i mpos içã o das circunstâncias, f oi um dos 
principais coordenadores da campa nha da primeira sub--
legenda, que, a final, tornou-se vitóriosaº 

Su a campa nha f oi impessoal, apresentan-
do-s e sempre como p or t a voz da causa. No último espaço 
político radiofônico permitido p~la Justiça El eitoral, 
face a ataques do adversário, defendeu a candidatura 
de Rudolfo Arno Goldhardt, ora declarantepque foi e-
l eito Prefeito Municipalº 

continua ºººo• ••o•••• 
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S eu entus i a s mo e d ev o t amente à causa , sua 
a t uação p e r s i sten t e e enér gica , seus ca ndentes e i n ci-
s ivos discrus os, di go , di s cu rs os, a liados a o f a to d e 
s e r candâ da to j unto com um di s s i dent e do 1IDB, g e r a ram -
a i nveja e a pertur baçã o d os políticos a dver s á rios, pas-
sand o a ser o ma i s a taca do, o mais visado po r i ntriga s 
e ataqu es pess oa i s . 

Qua se a o t érmino da campanha polí t ica , 
f orçado pel as circunstância s e como advogado, d efendeu 
o Sr. Heitor S evero Mal heiros de a cu s a ções c r i mi na is 
qu e lhe f oram i mpu t adas p or um f a to que teri a ocorr i-
do cinco meses a n t es, o que, i n felizmente, g erou-lhe -
a êle, Dr. Raul, incompatibilidad es com os ilustres 
Capit~es Coma n dan t es d e du as companhi as do/ 3º Batalhã o 
Rodoviário sediadas em Panambio 

Fina lmente, provàve lmen te por ou tras in-
t r i ga s ma quina da s e engen dradas por adv ersár i os políti-
cos , pa s sar am a circula r boa to s n esta cida d e d e que o 
Dr. Ra ul S chmi tt esta ria sen d o processado por i nquérito 
mi lita r, con s t a n do a i nda que contr a êle d epuseram os 
Srs. Odilon Chav es d e Oliveira , - qu e nas eleições f oi 
f i s ca l do MDB, - Alvino Bayer e Noé Pi nheiro Ramos , am-
bos notoriamente conhecidos como ca bos eleitorâis do 
v ereador Willy Germa n o Pautz, êste último há a nos a dv e r 
s á rio e mes mo inimi g o polí t ico e pessoal do Dr. Raul 
S chmi tt º O alu dido v ereador Willy Germano Pautz é p erten 
cente às f ilei r a s d o lVIDBo -

Po r t u do i s to f i rmamos a presen te d ecla -
r ação, dan do i nt ei ra s olida ri edade a o Dr. Raul S chmitt, 
h omem h onesto, dinâmico, pai de famí lia , professor e 
com l arga f Ôlha d e servi ços pres tados à comuni dade,rea--
fi rman d o tra t a r-s e d e um políti co a ut ên t ico e comba ti-
vo, s empre fiel à causa da Revoluçã o d e 1 964 . 

Pa nambi, 1 5 d e mai o d e 1 969 0 

l~u,tr 9fcil;z tf'/-

RUDOLFO ARNO G HARDT- Pr e feito Municipa l. 

HE UY~~ ES .DA CÂMARA DE VERE 
ADORES. 

' ~---~ ·•f r&e. 
FE'iitÂNDO G. DOSEVPres. do Diretório da ARENAo 
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Panambi, 15 d e maio d e 1969. 

AO EXCELENT1SSI MO SENHOR 

lYITNI STRO DR. TARSO DUTRA 

DD. MINI STRO DA EDUCAÇKO E CULTURA 

BRAS! LIA º 

SENHOR MI NIS TRO: 

Como antigo companheiro e ami g o e na q~lida d e 

de Secretário da Arena d e Pa nambi • e ex-candidato a Pref eito 

Municipal pel a terceira subl eg enda d ês te Partido, f orçado pe-

l a s circunstânci as, tomo a liberda d e de dirigir-me a Vossa Ex 

celência. 
Acontece que nesta ci da d e ci r cu l am insis ten -

tes boatos, obviamente espa l hados por elementos a dvers ários-

políticos, do M.D.B. e, a o que cons ta, oriundos dos comandos 

loca is de duas Companhias d o 3º Batalhão Roqoviário aqui se-
\ 

diadas, minha pessoa estaria envolvida em inquéritos milita-/ 

res e eu es t a ria na i minência d e sofrer sanções ba s ea das 

n os últimos atos do Govêrno Revoluci onário . 

Entretanto, S enhor Ministro, estou com a cons-

ciência tranquili~ada pelo sentimento ind es trutível da quêles 

que nada d evem. Ao contrá rio, minha conduta pess oal, meu pas 

sado p olítico e minha atividade des envolvida como S ecretá -

rio da Arena, como Delega do d es ta na última Convenção Es t adu 

al, e como candi dato a Préfeito nas Últimas eleições - uma 

candi dat u r a l a nçada última h ora pa r a f orta lecer um esquema 

qu e j á havia s i do monta do e p r e cisava ser ref orçado pelo fa-

t o de o adversário hav~r l a n çado t rês candi datos-, tudo i s to , 

i denti f i ca- me mai s a inda com aqu ê l es que na á rea civ il ou 

mi litar procuram consolidar o regime i mpôsto p e l a Revolução 

d e 19640 
l paradoxal que ant es de 1964 minha pessoa 

era visada e ameaçada pelas fôrças nefastas que então domi-

navam e que agora, - ao que cons ta-, esteja minha pessoa -

ameaçada por um regime que d efendi de público em comícios, 

segue oeeeo• 



• Q 

.. .... conti nuação . ( fls . 2) 

em comíci os , pr onunciamentos r adiofônicos , debates, chegando 
inclus ive a co~t es tar deputados estaduais e f edera i s, a l guns 
h o j e ca ssa dos, que vi eram a Panambi ref orçar a campa nha elei-
t oral do MDB e cri ti ca r o regi me i mperante , como f oi o caso -
dos Srs. Unirio c . Ma chado , Pedr o Gomes Nunes , Antônio Br es o 
lin , Harry Sauer , sem falar nos candi datos a dv ersários loca i s . 

Por tudo i s t o , t enho r a zões de s obra para s upor 
que na r ea lida de tudo t em sido frut o de i ntrigas e malvers a-
ções engendradas por adversários políti cos que , em sua mal fa-
dada f a i na de reca lcados e saudos i s tas, t a lvez t ent a r am até 
ilu dir os ilus t r es mtlita res , Capitã es Fi gueira s e Ma r ques , 
que comandam a uni dad e loca l do glor ios o Exército Nacional. 

Os elementos que exi s tiriam contr a a mi nha 
pessoa , Senhor Mini s t r o , s er i am dois. Um de patrocinar a defe 
sa de meu companheiro de chapa , ex-ca ndi da to a vi ce- prefei-
to, Senhor Hei t or Severo Mal hei ros, ex-ver eador do MDB, cuja 
passagem e apoio à Ar ena ga rantiu-nos a vi t ór ia, gerando po-
r ém ódio t ota l por parte do a dversário. O i ncidente que o 
envolveu veio à luz em circuns tância s suspeitíssi mas, eis 
que f oi denunci~do às vés peras das eleições, quando o fat o -
t eri a ocorr i do seis meses an t es . O adversá r io, em sua campa--
nha, u s ou a va l er do incidentes e, estranhamente , os militares 
aqui sediados envolveram-se na ques t ão, cujo mérito cabe à J ~ 
t iça deci di r , como realment e es t á a conte cendo atrav és do pro-
cesso competent e. Na ocasião , como co ~ega de chapa e como advo 
ga do , def endi com decisão e energi a o s enhor Malheiros, pois -
as circuns t âncias levavam mui t o a crer t r a t ar-s e de i n t riga e 
mesmo vingança polí t ica. Esta minha a tua ção , i n erent e à profi~ 
são de a dvogado, gerou-me incompatibilidades com os ilustres -
ca pitães do Exército Naci onal des t 'a cados em Panambi Q 

O outro f a to que exi s tiria; cont ra mi nha pessoa 
de a côrdo com os boa tos, seria o de t er falado mal dos mili ta-
res . A prova disto estari a feita atrav és de três depoimentos, 
dos Srs. Odilon Chaves de Oliveira, Alvino Bayer e Noé Pinhei-
ro Ramos. :2:stes depoim.entos bem provam a origem da intriga, -

pois o primeiro depoente foi fiscal de mesa pelo MeDQBo,con -

segue eoe••••OO 
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conforme Certidão do Cartóri o Eleitoral. Os outros dois são -
notoriamente conheci dos como cabos eleitorais do ho je verea-
dor pe lo M.D oB., illy Germano Pautz, o meu mais ferrenho e 
odi os o adversári o e mesmo inimigo político. 

Por tudo isto , Eminente Senhor Ministro,tenho 
s obradas razões para confia r que a gloriosa Revolução de 1964 
em sua grandeza de i deais e magnitude de propós itos, não se 
deixará i nfluir por manobras da natureza destas que me en-
vol vem. 

Já passei vexames pelo acontecido . No Quartel 
General de Cruz Alta, quando para lá me dirigi a fim de con-
vidar em nome da Arena de Panambi e da Prefeitura Municipal -
um of icial para fazer uma a locução em Panambi no dia 31 de 
março último, pelo aniversári o da Revolução , fui duramente 
humi lhado por pal avras do CORONEL BEVILA,QUA. Havia me dirigi 
do a Cruz Alta para solicitar a presença de um oficial daque 
1a guarnição para as comemorações que visávamos realizar por-
que os ofi ciais de Panambi, embora convi dados protocolarrnen 
te por of ício e pessoa lmente por minha pess oa, por ofício re~ 
ponderam que por or dens superi ores apenas fariam comemorações 
internas no Dia do Aniversári o da Revolução e não participari-
am de comemorações outras na ciàadeo 

Pos teriormente, em Panambi, chamado a o Coman-
do do Batalhão, fui mais uma vez duramente ofend ido por pala 
vras e i mputações~ Lamento profundamente que excelentes ofi ci 
a is, como o são os Capitães Marques e Figueira , a qui destaca-
dos e zelosos , dinâmicos e mesmo brilhantes no des empenho de 
suas funções e nas obra s das companhi as que comandam,tenham 
se deixado, acredito eu na mai s boa fé, levar por intrigas -
fabricadas por vinganças de adversários políticos 9 recalcados 
pela derrota nas urnas e por minha intrans i gente posição de 
sempre defender a causa da Arena e da Revolução o 

Em ambas as ocasiões em que fui vexado pelos 
Ofici is do Exército, pouco me foi possível falar , pois ra-
ras vêzes me permitiam explicar os fatos e justificar-meº 

conclui •••••• 
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Nes t a s Con dições, Senhor inis tro, embora des-

conhecendo c oncre t amente existirem inquéritos contra a minha 

p es s oa , pe l a ins istência dos boatos que corr em na cidade,to-

mo a liberda d e d e a pel ar a Vossa Ex celência , n o sentido d e 

obter conhecimen t os reais s ôbre a s ituação. Não fujo deres-

ponder por meus a tos praticados,- pelo contrário, ' estar i a di~ 

p osto a tudo escla recer numa investiga çã o i mparcia l e que 

p e rmiti s s e a ouvida de pess oa s d o comércio ,indústria e 

mesmo políticos da área revolu cionária d e Pa nambio 

Anexo, junto ainda um rela tóri o d os f a tos,ma is 

d etalha do, b em como farta documentação a res peito d e minha -

pessoa , mi nha a tividade, minha i donei da de, e outros rela tivos 

ao incid ente que envolve o Sr. Heitor Mal heiros, cujo inci--

dente , ao que parece, t e ria s i do o" pivô" de tudo que acon-

tece. 

Confi o, Senhor Minis tro, que Vossa Excelência 

fará o pos s íve l para livrar-me de injus tiças e, s obretudo 

confi o na Revolução de 1964. Embora humana e i mpossível d e 

ser infalível, conf io em seus elevados propósi t os de buscar 

' 

e valer-se da realidade dos fa tos. Tenho a convicção plena -

d e que, ap6s tudo, sobres s airá a JUSTIÇA DA. REVOLUÇKO~poris-

so, embora ansioso para es clarecer as coisa s, es tou tranqüi-

10. 
Receba a mani fes t a ção d e meu mui elevado aprê 

ç o e cons i d eração e o penhor d e minha g r a tidão e reconheci-

men to por tudo que Vossa Excelência houver por bem de a gir em 

rela ção a o assunto acimaº 

Raul S chmi tt. 
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A B 
Fundado em ~2 de Maio de 1957 

REUNIÕES 
Distrito 4 7 

Quarta:: -!eiras às l9,30 horas Rio Grande do Sul 
Brasil LOCAL 

Grêmio DeE portivo Paumbi 

''DAR DE SI ANTES DE PENSAR EM SI" 

A T ,_,-. S T A D O 

Atesta os que o Dr. Raul Schmitt, brasileiro, 

brasileiro, casa~ o, R~vo~a~o e professor , admitido em 

janeiro de 19 62 como s6cio aêqte clu e , na clascifi-

cação de Direito-Advocacia Civil, continu como em--

bro ativo ~esta entinade e é peseoa de reconhecida 

idoneidade nor sua cnnnuta pública e privada . 

No c1ube já desenpe~hou vários cargos, tendo 

também si~o relator oe um trabalho apresentado na 

5a. Conferê~cia Distrital , e~ Caxias do Sul, no ano 



DECLARA ÇÃO. 
==--=== 

ATESTAMOS conhecer pessoalmente o DR. RAVL SCHMITT, 

brasileiro, casado, advogado militante, professor 

exercendo suas funções . nesta c:id.ade de Panambio 
' 

Trata-se de pessoa de reconhecida idoneidade moral 

e profissional, e que soube grangear o respeito do 

com~rcio, inddstria e demais classes, graças a sua 

retilínea conduta plÍblica, particular ep profissio-

nal, bem como em decorrência de sua vasta fôlha de 

serviços prestados à coletividade. 

Panambi, 15 de maio de 1969 

Er&. Ke:C~i 



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PANAMBI 

-GABINl,TE .90 P.:'F~ITO-

Of. 
Panambi, 18 de março de 1969. 

SENHORES COI"'~ :J1.NTES: 

Leva.mos ao conhecimento de -V.Excias . que esta 
Administraç~o ~unicipa.l pretende comemorar condignamente a da-
ta de 31 DE L'!i ÇO, que assinalara a passa.eem de m is Ul!I. ani ve.!: 
sério da ~ VOLUÇÃO DE 1964, acontecimento Que , BTSÇ s a inte1: 
vençã'o das 51oriosa J.'J 1.fu'IJ Di.S , i mpediu que nossa estre-
mecida Pátria descarabasse para a anarquia e dnm1m1~ de reei,mes 
cont~rios à índol e democr tica do Povo Brasileiro . 

Para a programação a ser desenvolvida, desde-
já anresentamos a V.Excias. e ais oficiais das Companhias 

. 
sob seu comando, o nosso cordial convi·te e contamos com o pre~ 
t!gio de suas honrosas presenças. 

Outrossim, solici taríamos a v .Excie.s . a fine-
za de colaborarem com suus valiosas sugest~es para a elabo~-:-
ç~o do programa a ser desenvolvido naquela import nte data . 
para tanto , ficariam.o imensa.mente honrados com a éistinç~o 
de suas visitas à Prefeitura 'unicipal, ocasHio em que se trat,: 
rta detalhadamente sôbre o sunto . 

Na expectativa e sua Vúlio a atençtro , colhe-
mos O ensejo p~ra apresentar os nossos protestos de elevada e,:!_ 
tjJ!Je. e connide:raçtro e enviWloa as mais efusivas 

udaçõ Democrdtioas . 

- Asa. e Cone. Jur. 
AOS EXN0S • SRS • 

,.,~ C0L!ANDJ..NT~ DAS CI AS • DO -tg BAT. RODO V• cAPI~......, " 

?[~TA CIDAD • -


